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APRESENTAÇÃO

Pretende-se neste projeto explicitar as ações necessárias à montagem de um Sis­

tema de Informações, coordenado pela Coordenação de Planejamento do Governo

- COPLAG, a ser implementado pelo Instituto de Apoio à Pesquisa e ao Desenvol­

vimento Jones do Santos Neves, envolvendo a criação de um banco de dados, que

servirá de suporte à tomada de decisão no âmbito de governo, bem como estará

disponível aos diversos interesses da sociedade.
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INTRODUÇÃO

Consciente da importância da informação no processo de planejamento e nortea­

mento das ações do governo, desde 1976, o governo do Estado do Espírito Santo

vem tentando implantar no âmbito da administração estadual o Sistema Estadual de

Informações, função essa a ser exercida pela Secretaria de Planejamento (Lei

3.043).

Em 1978, o projeto foi novamente retomado, sendo discutido com a SAREM, o que

não lhe impediu a paralisação, já que havia efltraves na estruturação dos"Grupos de

Planejamento Setorial (GPS) que seriam parte integrante do processo.

Em 1979, mais dois documentos foram produzidos com vistas à criação e manuten­

ção de um banco de dados básicos para o planejamento. Todo processo foi inter­

rompido com a extinção do Departamento de Informações Técnicàs da Secretaria

do Planejamento.

Em 1983, foi criado o Sistema Estadual de Informações Técnicas e Processamento

de Dados do Espírito Santo, instituído pelo Decreto nO 1.927-N, de 26/09/84, mas

também não foi implementado.

Esta descontinuidade e a dificuldade dos governos em definir, implantar e manter

um Sistema Estadual de Informações fez com que, ao longo dos anos, as informa­

ções produzidas pelos diversos órgãos ficassem dispersas, de difícil acesso, não

sendo portanto colocadas à disposição nem dos próprios órgãos do governo nem da

comunidade, que, ávida por informação, tem que se contentar com dados, quando

existentes, desatualizados.

o Sistema Estadual de Informações - SEI que está sendo desenvolvido e implanta­

do pela COPLAG através do IJSN pretende oferecer suporte à tomada de decisão

do governo com a formação de bases de dados gerenciais e sociais.
1
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Para tanto serão envolvidas todas as Secretarias de Estado, demais õrgãos esta­

duais, prefeituras municipais bem como órgãos federais que detenham informações

de interesse para composição de um banco de dados que atenderá tanto a deman­

da do governo quanto da sociedade civil, no que se refere a dados estatísticos, so­

bre os aspectos sociais, econômicos, infra-estruturais e outros, bem como subsidiar

estudos e projetos para a Região Metropolitana e Estudos Regionais, áreas de

atuação direta da COPLAG.
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OBJETIVOS

• Instituir um Sistema de Informações aberto à comunidade, através de dados bá­
sicos e estatísticos, relativos do Estado do Espírito Santo sob os aspectos eco­
nômicos, sociais, infra-estruturais, fiscais financeiros, físicos, administrativos e
políticos.

• Organizar e manter base de dados relacionais.

• Disponibilizar dados e informações governamentais, para subsidiar tomada de
decisão.

• Gerar anuário estatístico em âmbito estadual e municipal.

• Disponibilizar, em rede, dados e informações relativas ao Espírito Santo.

• Subsidiar, através de informações básicas e infra-estruturais, a capacitação de
investimento para o Estado. .

• Gerar documentos periódicos com informações estaduais e municipais, para
atender à demanda de usuários que não detenham o uso da tecnologia da infor­
mação.

• Disponibilizar mapas básicos do Estado do Espírito Santo e da Grande Vitória em
meio digital.

• Gerar mapas temáticos nas áreas de interesse do Sistema.
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METODOLOGIA

Inicialmente, para a estruturação das bases de dados que comporão o Sistema de

Informações, foram identificadas cinco áreas (econômica, social, infra-estrutural,

fiscal/financeira e aspectos gerais-físicos, administrativos e políticos).

A partir da identificação das áreas de interesse, foram formadas equipes interdisci­

plinares que atuarão na definição das diversas subáreas, identificando fontes, com

objetivo de promover o levantamento dos dados que irão compor as diversas bases

de dados. (Anexo I)

Após a identificação das fontes fornecedoras/bases de dados existentes no Estado

(Secretaria de Estado, empresas prestadoras de serviços, IBGE, etc.), inclusive no

interior, e conhecimento da forma de registro das informações, deverá ser ajustada

uma parceria para que se garanta ao sistema mecanismos de atualização perma­

nente da informação em qualquer meio que estiver desponibilizada.

De posse dos dados, as equipes procederão à análise e sistematização das infor­

mações com vistas à entrada no sistema (Software) e posterior processamento e

recuperação.
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OPERACIONALlZAÇÃO DO SISTEMA

o software a ser adquirido para a montagem do banco de dados deverá garantir

segurança, confiabilidade e rapidez na recuperação das informações contidas no

banco de dados, que contemplará, além das informações alfanuméricas, as de for­

mato visual gráfico, tais como cartografia digital, desenho e digitação eletrônica.

Além da modelagem dos dados e implantação do sistema, deverão ser garantidos

os mecanismos de treinamento de uso, manutenção e ajustamento do sistema, se

necessário for.

o software deverá permitir consulta e recuperação de dados nas mais diversas for­

mas, já que os produtos a serem gerados pelo sistema poderão ser ampliados de

acordo com demanda futura.
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PRODUTOS A SEREM GERADOS

Home page do Órgão e oferta de produtos através de:

• tabelas,
• gráficos,
• mapas básicos,
• mapas temáticos,
• texto disponibilizado em rede, através de:

- boletins informativos,
- relatórios de informações estaduais e municipais por áreas,
- anuários,
- documentos decorrentes de estudos e pesquisas.
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• E-mail
• Fax
• Telefone
• Mala Direta
• Pessoal
• On line
• Em rede
• Linha de comunicação de dados

10

FORMA DE ACESSO AO SISTEMA
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CRONOGRAMA FíSICO

~ MAl JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ
MESES

1. Estruturação da base de da-
dos do SEI-ES
1.1 Identificação das áreas e
sub-áreas de interesse ,
1.2 Identificação de fontes
1.3 Convite ao envolvimento dos
órgãos detentores das informa-
ções
2. Implantação das bases de ..
dados

\

2.1 Levantamento de dados
2.2 Análise e sistematização
das informações
2.3 Entrada no sistema
(Software)
2.4 Treinamento da equipe no
sistema adotado
2.5 Avaliação e ajustamento
final no sistema

3. Elaboração de produtos de-
correntes do sistema; relatórios,
boletins, indicadores culturais e
outros.

4 Manutenção do sistema



<I

8.

EQUIPE BÁSICA

AREA

Econômica

Social

Infra-estrutural/aspectos gerais

Fiscal-financeira

TOTAL

EQUIPE DE APOIO

AREA

Digitação

Transporte

OSS.: MATERIAL/EQUIPAMENTO

12

RECURSOS HUMANOS

QUANTIDADE

5

3

5

2

15

QUANTIDADE

4

1

Serão dimensionados após definição do Software a ser utilizado para a implantação
do sistema
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ANEXO 1 . ÁREAS DE INTERESSE DO SISTEMA

• •• I
1. ASPECTOS FISICOS/GEOGRAFICOS/POLlTICOS/GERAIS _ rj-SL-Qv,v

Divisão Administrativa (Regionalização)
Área
Localização Geográfica
Altitude
Clima
Solo
Relevo
Bacias Hidrográficas
Declividade
Vegetação
Áreas Especiais
Histórico
Autoridades Municipais
N° de Eleitores
Representação Política

1.1. SUBÁREAS ~

ASPECTOS POLíTICOS
· Histórico
· Lei de criação
· Lei de limite
· Lei de perímetro
· Lei de área especial
· Autoridades municipais
· N° de eleitores (sexo, faixa etária, grau de instrução e zona) segundo a regionali­

zação
. Evolução do eleitorado no Brasil e Espírito Santo, com taxa geométrica de cres­

cimento atual %
. Evolução do eleitorado, segundo os municípios e microrregiões com TGCA %

Filiações partidárias, por partido/município e microrregiões
. Números de eleitores no Estado do Espírito segundo a sua origem

(migrantes/nascidos no Estado e outras unidades da Federação
. Resultado da eleição para governo do Estado do Espírito Santo no 1° e 2° turno

em 1995
Data da última eleição e resultado (votos úteis, brancos, nulos,

comparecimento, abstenções, n° de votos, total de eleitores e os mais volta­
dos)

Composição da câmara municipal (n° de vereadores por município)
Composição da Câmara e do Senado Federal segundo partidos políticos no Esta­

do do Espírito Santo
Relação de órgãos públicos sediados no município (endereços)

· Representação política do município (capital/municípios)
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· Composição na Assembléia Legislativa (n° de deputados por partido/município)

ASPECTOS FíSICOS/GERAIS E GEOGRÁFICOS .,
· Distância da capital (municípios x capital - kmlitinerário)
· Área do município em km2

· Equivalência em % do território Estadual
· Limites entre municípios (norte, sul, leste e oeste - fronteiras)
· Clima (climatologia, descrição dos tipos)
· N° de distrito
· Microrregião/Macrorregião
· N° de povoados/comunidades
· Meio ambiente

· Áreas naturais protegidas
· Bens naturais tombados (leis, decretos, decretos leis decriação))
· Área total de cada unidade (percentual representativo em cada área municipal) -e>

· Fauna e flora (nomes científicos/vulgar - em extinção ou não)
· Infra-estrutura existente
· Representabilidade adm inistrativa (instituição responsável)
· Fatores de degradação
· Plano de manejo
· Trabalh'os técnicos desenvolvidos e/ou em desenvolvimento
· Área sujeita a visitação pública

· Altitude (latitude, longitude, posição geográfica)
· Solos (tipo)
· Meterologia (tipos de estações)
· Relevo (topônimo, localização, altitude, latitude e longitude, tipo e pontos mais ele-

vados com as derivações das altitudes)
· Recursos hídricos (bacias hidrográficas, nome, área e principais rios)
· Declividade
· Divisão administrativa
· Reflorestamento em ha (verticalizado por objetivo e segundo espécie)
· Área desmatada em ha (por município/microrregião)
· Áreas Especiais (povos e área indígenas - área total, população indígena estima­

da, situação jurídica e município abrangido)
· Região semi-árida (FNE)
· Projetos de assentamento por:

· N° de assentamentos de reforma agrária
· Data da criação
· Tipo
· Município
· Área
· N° de família
· Origem das famílias
· Tipo de produção agrícola desenvolvida. Titulação



2. ASPECTOS SOCIAIS

Demografia .­
Educação ,-

CSaúde .<

Cultura, Esporte e Lazer' i":"

Emprego e RendaL;!,
Criança e Adolescentes'~...).

2.1. SUBÁREAS

DEMOGRAFIA -
- População agrupada por:

Estado

.~~~~~~:~::~ .. ---
Municípios
Distritos

- Anos: 1996 (Contagem Populacional)
1991
1980
1970

- População por sexo
- População por situação de domicílio
- População por grupos de idade
- Número de moradores P9r município

A partir desses dados básicos pode-se obter as seguintes informações:

- Participação dos municípios na população total
- Participação da população urbana e rural
- Densidade demográfica
- Taxa geomértica de crescimento anual
- Grau de urbanização
- Razão de sexo
- Razão de dependência
- Taxa de moradores por domicílio.
Alguns Indicadores Demográficos

- Taxas de fecundidade
- Esperança de vida ao nascer
- Taxas de natalidade
- índice de envelhecimento

15



EDUCAÇÃO
- Pessoas de 05 anos ou mais alfabetizadas
- Matrícula por idade e série, segundo Dep. Administrativo
- Ensino supletivo
- Ensino especial
- Ensino técnico
- Ensino superior
- Formação profissional
- Rendimento escolar
- Número de analfabetos
- Estabelecimentos de ensino
- Docentes por Dep. Adm., segundo nível de escolaridade
- Relação professor/aluno
- Vagas oferecidas por Dep. Adm. e nível de escolaridade

\
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\..::J', f· f ( ,-,
SAUDE. Ik" ,,,. c

_Mortalidade por causa /e--.tI'\ 1 é.. ,-i,. d ~ ,

- Mortalidade proporcional - 'U
- Mortalidade infantil _ ~ -- ~:.?C.,-A",

- Mortalidade infantil por causa _ C\ ç,
- Alguns indicadores básicos de saúde -
- ~eetativa~iáa·a€Hlasce~
- Estabelecimentos de saúde· - 0'<
- Incidência de--deenças-tmGr:DidaEle) I:'" .9')-

1::Gastos estaduais com saúde
'\: Receita destinada aos ga~tos com saúde.

(

CULTURA, ESPORTE E LAZER '\
- Espaços culturais .
- Áreas para prática de esportes

EMPREGO E RENDA
- Economicamente ativos
- Ocupados
- Empregados
"'índices do nível de ocupação



CRIANÇAS E ADOLESCENTES

INFORMAÇÕES POR MUNiCípIO
- Crianças e Adolescentes por faixa etária.
- Sexo
- Taxa de analfabetismo
- Condições dos chefes dom icílios:

Sexo
Grau de escolaridade
Renda

- Situação dos domicílios:
· abastecimento de água
· Esgotamento sanitário
· Tratamento de lixo

INFORMAÇÕES PARA O ESTADO
- Pessoas de 5 a 17 anos ocupadas
- Atividades no trabalho principal
- Contribuição para instituto de previdência
- Empregados de 10 a 17 anos de idade
- Categoria de emprego

3. ASPECTOS INFRA-ESTRUTURAIS

Energia
Abastecimento de Água I

Saneamento Básico
Comunicação I

Transporte
Habitação

. Limpeza Urbana (lixo)
Justiça .
Segurança Pública C

3.1. SUBÁREAS

ENERGIA
· Produção de petróleo
· Produção de gás
· Reserva de petróleo e gás natural

17



· Participação em relação ao território nacional
· Volume de álcool produzido, segundo destilarias
· Número de consumidores e consumo - segundo classe
· Tipos de energia (hidro, termo, gás)
· Produção de energia, segundo usinas hidroelétricas
· Venda a nível de municípios e classificados por classe de consumo
· Estatísticas de consumidores industriais

- Extrativa
- Construção civil
- Indústria de transformação
- Minerais não metálicos
- Metalurgia
- Mecânica
- Material elétrico e comunicação
- Material de transporte
- Madeira
- Mobiliário
- Papel e papelão
- Couro e peles
- Químicas
- Têxtil
- Farmacêutico e veterinários
- Perfumarias, sabões e velas
- Matérias plásticas
- Vestuário, calçados e artefatos de tecidos

· Produtos alimentares
- Bebidas
- Fumo
- Editorial e gráfica
- Borracha

ELETRIFICAÇÃO RURAL
· Obras construídas por municípios

- Consumidores atendidos e Km p/linha
- Projetos em andamento por município

PETROLEO
· Produção de derivados de petróleo
· Consumo de derivados de petróleo

toneladas e valor
· Perfuração de poços

- Identificação das áreas - base e estação
- em funcionamento
- em projetos previstos

18
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ÁLCOOL
· Produção total

- Álcool anidro
- Álcool hidratado

· Consumo total
- Álcool assidro combustível
- Álcool hidratado combustível

CARVÃO
· Vegetal

- Produção
- Quantidade
- Valor dos produtos

· Lenha
- Produção
- quantidade
- valor dos produtos

SANEAMENTO
· Número de ligações, economia, população atendida em água e esgoto e percen­

tualde hidrometr.ação.
· Ligações de água e economia abastecido, segundo categorias e os grupos de con­

sumo.
· Sistema de abastecimento d'água, por tipo de reservatórios, capacidade e localiza­

ção

COMUNICAÇÃO
· Telecomunicações
· Comunicações postais e telegrafias
· Entidades emissoras de rádio, por canal ocupado e vago, segundo tipo de serviço.
· Entidades geradoras, retransm issoras e canal vago de televisão, segundo o tipo de

serviço.

TRANSPORTES
· Rodovias, ferrovias, aeródromos e portos
· Extensão da rede rodoviária estadual, no município, segundo a situação física.
· Veículos registrados, por combustível, segundo o tipo
· Veículos registrados, por categoria, segundo tipo.

HABITAÇÃO
· Unidades projetadas, construídas e déficit habitacional



4. ASPECTOS ECONÔMICOS

JUSTiÇA
- Estabelecimentos prisionais
- Internos
- Encaminhamentos à readaptação social
- Assistência social prestada aos internos e as fam ílias
- Assistência médico-hospitalar aos internos
- Assistência jurídica prestada aos internos
- Julgamentos

SEGURANÇA PÚBLICA (Polícia Militar e Polícia Civil)
- Pessoal efetivo
- Efetivo de viaturas
-Estabelecimentos prisionais
- População carcerária
-Capacidade de atendimento
- Inquéritos instaurados
-Inquéritos concluídos
- Ocorrências de crime, por tipo
- Violência contra o menor
- Acidente de trânsito com vítimas fatais e não fatais
- Frota cadastrada
- Veículos envolvidos por acidentes
- Mortalidade por tipo de causa externa

Agropecuária (
Indústria deTransformação
Comércio /
Serviços
Turismo
Pesca
Indústria Extrativa Mineral
Cooperativas

4.1. SUBÁREAS

AGROPECUÁRIA
· Cultura agrícola e pecuária
· Valor bruto da produção
· Produtos comercializados na CEASA
· Área ocupada
· Efetivo dos rebanhos

20



· Efetivo avícola
· Efetivo de pequenos animais
· Produção de sementes e mudas
· Estrutura fundiária
· Uso de tecnologia
· Indústria rural
· Cooperativas
· Estabelecimentos
· Empregados

COMÉRCIO
· Estabelecimentos
· Pessoal ocupado
· Receita gerada
· Remunerações

PESCA
· Volume de pesca
· Valor bruto da produção
· Empresas de pesca, cooperativas, colônias
· Exportação
· Pessoal ocupado

COMÉRCIO EXTERIOR
· Origem das importações
· Destino das exportações
· Volume e valor de importações e exportações

INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO E DE EXTRAÇÃO MINERAL
· Estabelecimentos
· Valor bruto da produção
· Indicadores
· Pessoal ocupado
· Remunerações

SERViÇOS
· Estabelecimentos
· Pessoal ocupado

TURISMO
· Hospedagem
· Atrações turísticas

21
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5. ASPECTOS FISCAIS E FINANCEIROS -

Finanças Públicas
Bancos/Sistemas Financeiros
Receita por Fante
Despesa por Elemento Financiamentos Aprovados pelo BANDES, segundo porte de
_~empresas e setor de atividades.

5.1. SUBÁREAS

ASPECTOS FISCAIS E FINANCEIROS

BANCOS
- Banco de Desenvolvimento do Espírito Santo S.A - BANDES

Operações aprovadas pelo BANDES
· N° e valor dos investimentos
· Por setor/ramo de atividade
· Por Migrorregião Homogênea e Municipio
· Por objétivo
· Por tamanho
· Por fonte de recursos

Operações aprovadas pelo Grupo Executivo de Reconstrução do e
Espírito Santo - GERES
· N° e valor do investimento
· Por setor e ramo de atividade
· Por Microrregião Homogênea e Municipio
· Por objetivo

- Banco do Estado do Espírito Santo S.A - BANESTES
· N° de Agências
· Valor de Captação de Depósito

. À vista
. Do setor público
. Do setor privado

· De poupança
· À prazo
· De aplicações financeira

. Empréstimos e Financiamento
. Carteira de Crédito Comercial

- Setor Com ércio
- Setor Indústria
- Pessoas Fisícas
- Outras Atividades
. Carteira de Crédito Rural

. Custeio- Agricultura/Pecuária
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· Investimento- Agricultura/Pecuária
· Comercialização

. Carteira de Crédito Industrial
· Saneamento básico
· Infra-estrutura e projetos municípais
· Investimentos
· Carteira de Crédito Imobiliário

. Produção

. Comercializaçào

- Banco do Brasil S. A
· N° de Agências
· Balança Comercial
· Valores FOB (em US$) de importação e exportação no Estado
· Valores FOB (em US$) de produtos exportados, por fator agregado e por catego­

ria:
· Produtos Básicos
· Produtos Industrializados
· Produtos Manufaturados
· Valores FOB (em US$) por grupos de mercadorias:
· Animais vivos e produtos do reino animal
· Produtos do reino vegetal
· Gorduras, óleos e ceras animais e vegetais
· Produtos alimentícios e bebidas
· Produtos minerais
· Produtos das indústrias químicas e conexas
· Produtos das indústrias de plástico e borrachas
· Pelos, couros e peleteria
· Madeira e papel
· Matérias têxteis
· Calçados
· Pedras, cerâm icas e vidros
· Pedras preciosas
· Metais comuns
· Máquinas e aparelhos
: Mercadorias e produtos diversos

FINANÇAS PÚBLICAS

ORÇAMENTÁRIA ""-
ARRECADADA, POR CATEGORIA ECONÔMICA
- Receitas Correntes

- Receita Tributária
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· Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços - ICMS - bruto por setor
de atividades

· ICMS líquido
· ICMS - FUNDAP
· ICMS - FUNRES
· Imposto sobre Transmissão de Bens Imóveis -ITBI e Imposto sobre Trans.
missão por Causa-Mortis e Doações Inter-Vivos - ITCD

· Imposto de Propriedade de Veículos Automotores -IPVA
· Adcional do Imposto de Renda de Pessoas Jurídicas -IRPJ
· Taxas

- Receita Patrimonial
· Valores Mobiliários
· Aluguéis
· Dividendos
· Outras '<

- Tranfêrencias Correntes da União
· Fundo Especial- FE
· Fundo de Participação dos Estados - FPE
· Imposto sôbre Produtos Industrializados - IPI - Exportação
· Imposto' de Renda Retido na Fonte - IRRF
· Imposto Único sobre Minerais - IUM
· Imposto Único sobre Energia Elétrica - IUEE
· Imposto Único sobre Lubrificantes e Combustíveis Líquidos e Gasosos - IULCLG
· Salário Educação
· Imposto sobre Transportes - ISTR
· Convênios
· Outras Transfêrencias

- Outras Receitas Correntes
· Receitas de Serviços
· Multas e Juros de Mora
· Dívida Ativa
· Indenizações/Restituíções
· Receitas Diversas

- Receitas de Capital
- Transferências da União

· FPE
· FE
.ISTR
.IUM
.IUEE
.IULCLG
· Salário Educação
· Convênios
· Outras Transferências

- Alienação de Bens Móveis e Imóveis
- Amortização de Empréstimos



- Convênios
- Outras Receitas de Capital

· Indenização sobre a extração de petróleo
- Operações de Crédito

· Internas
· Externas

- Arrecadada, por Origem
- Própias

. ICMS
· Patrimonial
· Outras receitas própias

- Provenientes da União
· Participação em Tributos Federais
· Auxilios e Contribuições
· Outras Transferências da União
· Outras Receitas de Capital

- Operações de Crédito
· Interna
· Externa

DEPESAS ESTADUAIS
- Orçamentária
- Realizadas, por Categoria Economica
- Despesas Correntes
- Custeio

· Pessoal
· Outras

- Tranferências Correntes
· Intra-governamentais
· Intergovernamentais
· Encargos da Dívida

· A Pessoas
· Outras

- Despesas de Capital
- Investimentos
· Obras e Instalações
· Equipamentos e material permanente
· Outras

- Inversões Financeiras
- Transferências de Capital

· Intragovernamentais
· Intergovernamentais
· Amortização da Dívida
· Outras

- Realizadas, por Funções
. Legislativa
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· Judiciária
· Administração e Planejamento
· Agricultura
· Assistência e Previdência
· Comunicação
· Defesa Nacional e Segurança Pública
· Desenvolvimento Regional
· Educação e Cultura
· Energia e Recursos Minerais
· Habitação e Urbanismo
· Indústria, Comercio e Serviços
· Saúde e Saneamento
· Trabalho
· Transporte

- Realizadas, por Órgão e Área
· Secretarias de Estado
· Assembleia Legislativa
· Tribunal de Contas
· Tribunal de Justiça
· Corregedoria Geral da Justiça
· Encargos Gerais do Estado

- Dívida Pública
- Saldo devedor em 31 de dezembro da Dívida

. Fundada Interna por origem

. Fundada Externa por origem
- Movimento da Dívida
· Fundada Interna
· Em contratos

; . Em Títulos
· Fundada Externa

- Composição da Dívida Flutuante em 31 de Dezembro

- FLUXO DE CAIXA ESTADUAL
· Receita Disponível
· Receita Vinculada
· Receita de Arrecadação Municipal
· Despesa Realizada com Recursos Vinculados
· Transfêrencia a Municípios
· Saldo

- RELAÇÃO DOS 2.000 MAIORES CONTRIBUINTES
Valor Adicionado Fiscal por Município (participação de Rateio - ICMS)
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